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Resumo

O objetivo deste estudo é testar o modelo bidimensional - Golpes de Preparação (GP) e Golpes de De-
fi nição (GD) - avaliado pelo Inventário do Treino Técnico-desportivo do Tenista (ITTT-12), através dos 
princípios métricos da análise fatorial confi rmatória e da consistência interna. Para tanto, foi utilizado 
uma amostra de 432 jovens tenistas brasileiros, de ambos os sexos e com idades variando de 13 a 16 
anos. Os resultados das análises fatoriais confi rmatórias (GFI = 0,882; AGFI = 0,865; X2/gl = 1,44; RMS 
= 0,061) permitiram concluir que o modelo testado confi rmou a existência de duas dimensões (GP e 
GD). Os resultados do estudo da consistência interna, pelo viés do cálculo Alpha de Cronbach (0,81 para 
ambas as dimensões), asseguraram a precisão do modelo testado. Novos estudos devem verifi car outras 
propriedades métricas deste instrumento (validade preditiva e fi dedignidade teste-reteste, entre outras), 
bem como testar a evolução do treino técnico-desportivo de tenistas.

UNITERMOS: Validade; Fidedignidade; Treino técnico-desportivo; Tênis; Inventário; Adolescentes.

O treino técnico-desportivo (TT-D) representa 
um dos aspectos essenciais para a formação do jovem 
atleta, principalmente, na perspectiva da aquisição 
e desenvolvimento da performance (CARVALHO, 
1998; QUARESMA, 1999). Nesse sentido, o Tênis 
não é diferente da maioria dos esportes (LOVE, 1991; 
SCHÖNBORN, 1999; ZLESAK, 1994a, 1994b). A práti-
ca do TT-D específi co do Tênis pode ser conduzida 
através de um amplo repertório motor, que pode ser 
obtido através do exercício de dois grupos de golpes: 
Golpes de Preparação (GP) e Golpes de Defi nição 
(GD). Os GP são os golpes que têm por objetivo 
realizar a preparação para o GD; enquanto que os 
GD são aqueles que buscam a defi nição do ponto 
(BALBINOTTI, 2003; 2006; CRESPO & MILEY, 1999; 
GOTTFRIED, 1994; GROPPEL, 1993; KOPSIC, 1995; 
LAWRENCE, 1995; SAMMEL, 1995; SCHÖNBORN, 
1999; SMITH, 1995; VAN FRAYENHOVEN, 1991).

Fundamentalmente, de acordo com (BALBINOTTI, 
2003, 2006; KOPSIC, 1995; LAWRENCE, 1995), há 
seis golpes que compõem o grupo principal de GP 

e seis golpes considerados GD. Considera-se que 
o tenista completo é aquele que consegue executar 
com qualidade todos os 12 golpes (ANEXO 1). 
Tanto os GP quanto os GD provém de iniciativas de 
jogadas advindas de três possíveis situações: saque, 
devolução do saque, ou troca de bolas do fundo da 
quadra. Segue alguns exemplos desses golpes que 
compõem este modelo bidimensional, considerado 
a base do TT-D do tenista: saque para aproximação 
à rede (GD); devolução de saque como golpe de 
defi nição (GD); troca de bolas para o domínio do 
ponto do fundo da quadra (GP); e devolução de 
saque com variações de potência e rotação (GP).

Durante o período de formação do tenista, reco-
menda-se que a frequência de treino desses golpes 
seja equilibrada, de forma que possa ser evitada a 
especialização de algumas ações em detrimento de 
outras. No caso de haver diferenças signifi cativas (p 
< 0,05) na frequência de treino de GD em relação 
a GP durante a fase de formação do tenista (13 
a 16 anos), é possível que esteja ocorrendo uma 
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Com a coleta de dados realizada, e utilizando-se 
o programa MS-Excel (versão 2003), foi possível 
construir um banco de dados a ser analisado. Após 
a verifi cação dos casos úteis (alguns jovens não res-
ponderam o ITTT-12, integralmente), utilizou-se 
o pacote estatístico SPSS (versão 13) para a análise 
dos casos aberrantes (através do gráfi co “Box Plot” 
e outros) e a verifi cação de aderência à normalida-
de dos dados disponíveis (através dos cálculos de 
Kolmogorov-Smirnov, com correção Lilliefors). 
Somente após esses procedimentos, e com a certeza 

especialização técnico-desportiva precoce, tendo 
em vista que este modelo estaria reproduzindo a 
prática do treino técnico-desportivo adulto de alto 
rendimento. Por essa razão, considera-se de extrema 
relevância identifi car se isso, de fato, está ocorrendo 
no processo de TT-D destes jovens.

Nesta perspectiva, destaca-se a importância da ela-
boração e da validação de um instrumento de avaliação 
do TT-D do tenista, que permita identifi car a presença 
(ou não) de diferenças estatisticamente signifi cativas 
na frequência do treino de GP e GD. Recentemente, 
BALBINOTTI e BALBINOTTI (2001) elaboraram um 
instrumento com estas características: o Inventário 
do Treino Técnico-desportivo do Tenista (ITTT-
12). Desde então, BALBINOTTI (2003), BALBINOTTI 
e BALBINOTTI (2002a, 2002b, 2002c) e BALBINOTTI, 
BALBINOTTI, MARQUES e GAYA (2003, 2004a, 2004b, 
2005) têm explorado diversas propriedades métricas 
do ITTT-12. 

Entretanto, os estudos do modelo fatorial con-
fi rmatório e seu nível de precisão de medida, que 
sustentam a validade de construto e a fi dedignida-
de (pelo viés da consistência interna) do modelo 
avaliado pelo ITTT-12, não foram apresentados 

em nenhum destes estudos precedentes. Inclusive, 
os próprios autores destacaram, numa publicação 
recente (BALBINOTTI et al., 2004b), a necessidade 
de que novos estudos dêem “uma atenção especial 
e particular na realização de outros cálculos concer-
nentes à validade do ITTT-12” (p. 221). 

Com base no referencial teórico apresentado e, 
visando dar sequência aos estudos de validação do 
ITTT-12, o objetivo deste estudo é testar o modelo 
bidimensional avaliado pelo Inventário do Treino 
Técnico-desportivo do Tenista (ITTT-12), Golpes 
de Preparação (GP) e Golpes de Defi nição (GD), 
através dos princípios métricos da análise fatorial 
confi rmatória e da consistência interna. Para tan-
to, é necessário responder as seguintes questões 
centrais desta pesquisa: “o modelo bidimensional 
explorado pelo ITTT-12 (Golpes de Preparação 
e Golpes de Defi nição) pode ser satisfatoriamente 
aceito conforme os princípios métricos da análise 
fatorial confi rmatória? E, assim sendo, esse mode-
lo apresenta dimensões com níveis adequados de 
consistência interna?” Para melhor responder estas 
questões, utiliza-se uma amostra de 432 jovens 
tenistas brasileiros que responderam ao ITTT-12. 

Metodologia

Procedimentos éticos

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Número: 2006569).

Procedimentos metodológicos

Procedimentos estatísticos

O recrutamento dos jovens ocorreu no período 
de intervalo dos jogos durante algumas das mais 
importantes competições ofi ciais da Confederação 
Brasileira de Tênis (CBT) no calendário esportivo 
de 2005. A fi m de controlar o efeito de possíveis 
vieses decorrentes das emoções originárias da situa-
ção “pré” e “pós” competição (ansiedade, confi ança, 
concentração, entre outras), os jovens que estavam 
na eminência de jogar ou que tivessem recém joga-
do, não eram estimulados a responder o ITTT-12. 
Os demais tenistas presentes no local da competição 
eram convidados a responder ao ITTT-12, que 
exigiria cerca de 15 minutos para ser respondido. 
Eram raras às vezes em que um tenista ultrapassava 
este período de tempo para respondê-lo. 

O ITTT-12 foi aplicado numa sala especial, no 
próprio local dos torneios, onde os jovens sentavam, 
confortavelmente, para respondê-lo. Cada tenista 
respondia individualmente ao ITTT-12. Não foram 
diagnosticados problemas que pudessem ser interpre-
tados de forma a inviabilizar a realização da coleta de 
dados durante as competições. Portanto, as aplicações 
ocorreram em diversos torneios ofi ciais, para que 
fosse possível coletar um número expressivo de casos. 
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Os critérios de inclusão dos sujeitos para este 
estudo são: participar de torneios nacionais vincu-
lados a Confederação Brasileira de Tênis (CBF) e 
ter idades variando de 13 a 16 anos. A escolha da 
amostra foi por conveniência (não-aleatória) com o 
cuidado de evitar os casos que não se adequam aos 
critérios de inclusão. A escolha desse processo amos-
tral deu-se em função das difi culdades em tornar 
aleatória a escolha dos casos (MAGUIRE & ROGERS, 
1989) em pesquisas na área da educação. Por um 
lado, perder-se-ia a oportunidade de poder recrutar 
e selecionar os melhores classifi cados no “ranking” e, 
por outro lado, perder-se-ia o controle do efeito de 
possíveis vieses decorrentes das emoções originárias 
da situação “pré” e “pós” competição. Após os cuida-
dos descritos e os procedimentos apresentados, uma 
amostra de 432 jovens tenistas brasileiros, de ambos 
os sexos - 266 meninos (61,57%) e 166 meninas 
(38,43%) - e com idades variando de 13 a 16 anos 
(χ = 14,3; DP = 1,1) responderam ao ITTT-12. 

Considera-se relevante referir que, efetivamente, 
se teve o cuidado de recrutar todos os tenistas clas-
sifi cados nas 10 primeiras colocações do ranking 
nacional do ano de 2005, independente do sexo e 
da categoria (“até 14 anos”, n = 235; “até 16 anos”, 
n = 197). A fi m de melhor caracterizar a amostra, 
destaca-se que a média das horas semanais de treino 
desses jovens é de 12,2 horas semanais. Por fi m, 
observa-se que, questões referentes à quantidade 
de jogos que esses jovens participam e ao objetivo 
dos treinos não foram exploradas por se entender 
que não estão relacionadas ao objetivo deste estudo. 

Sujeitos

Instrumentos

Dois instrumentos foram utilizados para esta 
pesquisa: Um questionário bio-sócio-demográfi co 
(apenas para o controle das variáveis: Sexo e Cate-
goria) e o Inventário do Treino Técnico-desportivo 
do Tenista (ITTT-12), ver ANEXO 1. O ITTT-12, 
elaborado por BALBINOTTI e BALBINOTTI (2003), 
avalia duas dimensões do treino - os Golpes de 
Preparação (GP) e os Golpes de Defi nição (GD) - a 
partir de 12 iniciativas de jogadas (ou combinações 
de golpes) consideradas fundamentais para o desen-
volvimento multilateral da técnica desportiva dos 
jovens tenistas. Assim, os seis itens referentes aos 
GD avaliam a frequência do treino dos “Golpes de 
Defi nição”. Já os seis itens referentes aos GP avaliam 
a frequência do treino dos “Golpes de Preparação” 

de que os dados efetivamente aderem à normalidade 
(p > 0,05) e a parametria da distribuição (-1,96 < 
Assimetria > 1,96; -1,96 < Achatamento > 1,96), foi 
possível explorar os índices relativos à análise fatorial 
confi rmatória e a consistência interna do ITTT-12. 

O modelo de dois fatores do ITTT-12 foi testa-
do a partir do pacote AMOS 5.0, verifi cando-se a 
validade fatorial confi rmatória deste modelo com 
base em alguns estudos relevantes na área (ASÇI, 
ASÇI & ZORBA, 1999; BARTHOLOMEW, EDWARDS, 
BREWER, RAALTE & LINDER, 1998; BERRY, POORTIN-
GA, SEGALL & DASEN, 1992; EKLUND, WHITEHEAD 
& WELK, 1997). Foi usado o modelo proposto por 
BAGBY, TAYLOR e PARKER (1994), que considera que 
cada item deve aferir apenas um fator. Seguindo as 
recomendações de COLE (1987), WATKINS (1989) 
e BRIGGS e CHEEK (1986), a adequação do modelo 
fatorial confi rmatório foi testada usando os cinco 
seguintes critérios: o Qui-quadrado, a razão entre 
Qui-quadrado e os graus de liberdade, GFI, AGFI e, 
fi nalmente, a raiz quadrada média residual (RMS). 
Critérios múltiplos foram utilizados uma vez que 
cada índice apresenta diferentes forças e fraquezas 
na avaliação da adequação do modelo fatorial confi r-
matório (TAYLOR, BAGBY & PARKER, 2003). São eles: 
o teste Qui-quadrado deve ser não-signifi cativo; a 
razão entre Qui-quadrado e graus de liberdade deve 
ser menor que 5 (em valores nominais) ou prefe-
rencialmente menor que 2; o GFI deve apresentar 
um índice superior ou igual a 0,85; o AGFI deve 
apresentar um índice superior ou igual a 0,80; e, 
fi nalmente, o RMS deve apresentar um índice infe-
rior ou igual a 0,10 (ANDERSON & GERBING, 1984; 
COLE, 1987; MARSH, BALLA & MCDONALD, 1988).

A consistência interna foi testada segundo o 
modelo Alpha, a partir do SPSS versão 13.0. Esse 
modelo foi proposto por CRONBACH (1951, 1988, 
1996) e CRONBACH e MEEHL (1955). Basicamente, 
os autores consideram que, por um lado, cada item 
deve estar satisfatoriamente correlacionado com 
sua própria dimensão (ou fator) e, por outro lado, 
não devem existir correlações negativas entre um 
item e a escala total. Seguindo as recomendações 
de GARSON (2004), NUNNALLY (1978), PESTANA e 
GAGEIRO (2003) e TAYLOR, BAGBY e PARKER (2003), 
a adequação e a satisfatoriedade do modelo Alpha 
foram testadas usando-se os seguintes critérios: o 
índice Alpha recomendado deve ser superior a 0,70, 
mas pode ser aceito quando superior a 0,60, de 
ambas as formas se garante satisfatória consistência 
interna do instrumento. Embora desejáveis fossem 
os valores iguais ou superiores a 0,80.
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Sendo assim, e a partir dos dados disponíveis, obte-
ve-se um qui-quadrado signifi cativo (X2 = 2146,180; 
p < 0,001), resultado que é tipicamente encontrado 
em grandes amostras. Por essa razão, alguns autores 
(COLE, 1987; MARSH, BALLA & MCDONALD, 1988) 
têm descartado esse dado de suas análises, pois se trata 
de uma abordagem estatística extremamente sensível ao 
número de sujeitos da amostra (em amostras grandes 
esse resultado tende ser sempre signifi cativo). Entretan-
to, as outras quatro importantes medidas de adequação 
ao modelo bidimensional estão de acordo com os 

critérios padrões, GFI (0,882), AGFI (0,865), X2/gl 
(1,44) e RMS (0,061). Pode-se notar que esses quatro 
últimos resultados estão de acordo com as expectativas, 
demonstrando a adequação geral do modelo em dois 
fatores e a satisfatória validade fatorial confi rmatória. 

Esses resultados garantem, a princípio, que o ITTT-
12 avalia o que se propõe e, consequentemente, defi ne 
os golpes que compõem o modelo de referência do 
TT-D multilateral do tenista: GD e GP. Neste sentido, 
destaca-se a observação de GOTTFRIED (1994), quando 
afi rma que o tenista em situação de jogo, desde o 

para a iniciativa do ataque em busca da defi nição 
do ponto. Responde-se ao ITTT-12 conforme uma 
escala bidirecional, de tipo Likert, em cinco pontos, 
sendo (1) “pouquíssima frequência” e (5) “muitíssi-
ma frequência” de treino. 

Quanto às propriedades métricas do ITTT-12, 
uma recente publicação (BALBINOTTI et al., 2004b) 
demonstrou ser possível o uso deste instrumento 
em pesquisas (embora, conforme esses autores, o 

ITTT-12 ainda não possa ser utilizado no cotidiano 
dos treinadores, por nunca ter sido testada a 
adequação do modelo bidimensional aos dados 
coletados por esse instrumento). Dados preliminares 
de validade e de fi dedignidade foram explorados por 
esses autores. Segundo BALBINOTTI et al. (2004b), os 
resultados garantem o uso deste instrumento para 
estudos subsequentes, isto é, apresenta propriedades 
métricas satisfatórias para seu uso neste estudo.

Apresentação e discussão dos resultados

Para responder, da melhor forma possível, as duas 
questões centrais desta pesquisa, procederam-se à 
exploração dos escores obtidos pelo ITTT-12 segundo 
princípios norteadores comumente aceitos na literatura 
especializada (ANGERS, 1992; BALBINOTTI et al., 2004b; 
BISQUERA, 1987; BRYMAN & CRAMER, 1999; DASSA, 
1999; CRONBACH & MEEHL, 1955; NUNNALLY, 1978; 
PESTANA & GAGEIRO, 2003; REIS, 2000; TAYLOR, 
BAGBY & PARKER, 2003; TRUDEL & ANTONIUS, 1991; 
VALLERAND, 1989). Assim, apresentam-se, sucessiva 
e sistematicamente, os resultados da análise fatorial 
confirmatória (para, após a garantia da precisão 
de medida deste instrumento com os dados desta 

Análise fatorial confi rmatória

Antes de se proceder com as análises fatoriais con-
fi rmatórias, a aderência à normalidade dos dados em 
estudo foi calculada (ver TABELA 1), demonstrada 
(ver QUADRO 1) e assumida. Somente após esses 
cuidados que a primeira das duas questões pode ser 
respondida, com ajuda do conjunto de cálculos que 
integram a análise fatorial confi rmatória. 

TABELA 1 - Análises descritivas gerais dos itens e das dimensões; cálculos de distribuição.

pesquisa, responder adequadamente ao objetivo deste 
estudo) e dos índices Alpha de Cronbach (para estudo 
da consistência interna com os dados deste estudo).

D
im

en
sã

o

N

Análises descritivas

Tendência central (Dispersão) Distribuição

Por item Por dimensão Normalidade Assimetria Achatamento

X Min. Máx. X (DP) X
5%

M
ed

M
od

K-S gl Sig Skewness
EPs

Kurtosi
EPk

GD 432 2,99 2,33 3,68 17,16 
(3,61)

17,9 18 18 0,04 431 0,45 0,03 0,69

GP 432 3,46 3,01 3,69 20,66 
(4,72)

20,7 21 22 0,09 431 0,23 0,19 0,96
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QUADRO 1 -Demonstrações gráfi cas da aderência à normalidade dos dados em estudo.

primeiro golpe, deverá buscar a defi nição do ponto em 
seu favor, através de um golpe vencedor ou de ações 
preparatórias para tal. Na mesma linha de raciocínio, 
ANDRADE (1993), SCHÖNBORN (1999) e DENIAU (1991) 
referem que o tenista completo, sob o ponto de vista 
da técnica desportiva, é aquele que apresenta uma 
performance de qualidade na execução dos GD e dos 
GP. Para tanto, é preciso que ambos os grupos de golpes 
sejam treinados com a mesma frequência. 

Tendo em vista o fato de terem sido controladas 
as variáveis “Sexo” e “Categoria”, foi possível testar 
o mesmo modelo conforme estas variáveis contro-
ladas. Assim, foram testados os modelos fatoriais 
confirmatórios para o sexo masculino (GFI = 
0,892; AGFI = 0,872; X2/gl = 1,32; RMS = 0,057), 
feminino (GFI = 0,858; AGFI = 0,834; X2/gl = 
1,89; RMS = 0,087), para a categoria “até 14 anos” 
(GFI = 0,861; AGFI = 0,841; X2/gl = 1,48; RMS = 
0,081) e, fi nalmente, para a categoria “até 16 anos” 
(GFI = 0,887; AGFI = 0,862; X2/gl = 1,62; RMS 
= 0,075). Caminho feito, e considerando todas as 
análises confi rmatórias realizadas, pode-se assumir a 
validade confi rmatória de todos os modelos testados. 
Interpretam-se de forma positiva esses resultados, 

pois se pode inferir que, independente do sexo ou 
da categoria, o modelo bidimensional de golpes (GP 
e GD), avaliado pelo ITTT-12, possui adequação 
pertinente e satisfatória. Neste sentido, as colocações 
dos autores (CRESPO & MILEY, 1999; DENT, 
1994; GOTTFRIED, 1994; GROPPEL, 1993; 
SCHÖNBORN, 1999; VAN FRAYENHOVEN, 
1991) que sugerem a existência de duas grandes 
estruturas de golpes, independente da origem da 
jogada (GD ou GP), estão de acordo com os mo-
delos aqui testados. 

Destacam-se, ainda, as observações de CRESPO e 
MILEY (1999), quando referem que mesmo as tenistas 
do sexo feminino, da faixa etária dos 13-14 anos, 
devem treinar os GD com a mesma frequência de GP. 
Muitas vezes, isso não acontece em razão da busca de 
uma especialização aprofundada num determinado 
grupo de golpes (GD ou GP) - principal característica 
do treino técnico-desportivo especializado - para a ob-
tenção de um rendimento em curto prazo. Conforme 
GOTTFRIED (1994), o treinamento técnico-desportivo 
do tenista deve ser bem dimensionado para que não 
haja treinamento demasiado de um grupo de golpes 
em detrimento da outro.
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Assim, destaca-se que as médias encontradas 
para cada um dos 12 itens, estudados individual-
mente, variaram entre 2,33 e 3,67 ( X = 3,00); com 
desvios-padrão (D.P.) variando entre 1,01 a 1,16. 
Interpretam-se esses resultados preliminares como 
sendo bastante satisfatórios, pois não houve aderência 
predominante (seja positiva ou negativa) a nenhum 
dos itens isolados; itens com médias muito próximas 
aos valores extremos (1 ou 5). Destaca-se, ainda, que 
a variabilidade dos resultados foi restrita (conforme o 
desejado), denotando-se, assim, homogeneidade na 
dispersão avaliada, independente do item estudado. 
A média encontrada na dimensão GP foi de 20,66 
com um desvio-padrão associado de 4,72. Posto que, 
o intervalo total esperado era de seis a 30 pontos 
(com média esperada de 18 pontos) e o observado 
foi de oito a 30, denotam-se valores observados pró-
ximos aos valores esperados. No caso da dimensão 
GD, a média foi de 17,16 com um desvio-padrão 
associado de 3,61. O intervalo total esperado era de 

Com a certeza de que o ITTT-12 é válido 
(notadamente quanto ao contruto teórico que ele 
avalia), cabe verifi car se cada uma das duas dimensões 
(GD e GP) apresenta níveis adequados de consistência 
interna. Para que se possa adequadamente interpretar 

Índice Alpha de Cronbach

TABELA 2 - Análises preliminares da consistência interna do ITTT-12, conforme suas dimensões e itens (N=432).

os índices Alpha de Cronbach obtidos com esta 
amostra, conduziram-se estatísticas preliminares que 
fundamentam este importante índice da consistência 
interna do ITTT-12 (descritivas e correlacionais). A 
TABELA 2 apresenta integralmente estes resultados. 

D
im

en
sõ

es

A
lp

h
a

It
en

s

Análises prelimilares da consistência interna

Análises 
descritivas

Análises correlacionais

Média DP

Alpha 
se item 
retirado

Correlação 
Item-total

Correlação
Item-

dimensão

Intercorrelações

Inter-itens Dimensão

1 2 5 6 9 10 GP GD

GD 0,81

1 2,84 1,03 0,68 0,53 0,47 -

2 2,33 1,14 0,65 0,48 0,59 0,51 -

5 3,24 1,04 0,74 0,25 0,41 0,41 0,43 -

6 2,75 1,16 0,74 0,14 0,43 0,41 0,49 0,41 - 0,24 -

9 3,67 1,01 0,73 0,59 0,45 0,46 0,46 0,47 0,48 -

10 3,14 1,16 0,71 0,15 0,46 0,42 0,42 0,46 0,47 0,51 -

3 4 7 8 11 12

GP 0,81

3 3,63 1,09 0,74 0,54 0,65 -

4 3,25 1,02 0,78 0,51 0,49 0,42 -

7 3,48 1,16 0,76 0,51 0,58 0,55 0,53 -

8 3,01 1,13 0,75 0,53 0,62 0,47 0,46 0,61 - - 0,24

11 3,67 1,11 0,77 0,38 0,52 0,43 0,54 0,46 0,42 -

12 3,67 1,01 0,79 0,42 0,43 0,41 0,55 0,41 0,43 0,44 -

seis a 30 pontos (com média esperada de 18 pontos) 
e o observado foi de sete a 28, também se denotam 
valores observados próximos aos valores esperados. 
Um teste t para amostras pareadas foi conduzido e 
diagnosticou-se que as médias observadas em cada 
uma das duas dimensões analisadas diferenciam-se 
signifi cativamente (p < 0,001) entre si. 

Interpreta-se essa diferença como um aspecto 
negativo, pois se acredita que ambas as dimensões 
deveriam ser treinadas de forma estatisticamente 
semelhante, conforme as sugestões de publicações 
na área (BALBINOTTI et al., 2003, 2004a, 2004b, 
2005). Caso contrário, a aplicação sistemática de 
cargas unilaterais especializadas prematuramente 
poderá, além de causar lesões por esforços repetiti-
vos, também infl uenciar no abandono prematuro 
da prática esportiva (MARQUES & OLIVEIRA, 2001; 
WIERSMA, 2000). No caso do Tênis, Gould e seus 
colaboradores (GOULD, UDRY, TUFFEY & LOEHR, 
1996a, 1996b, 1997) indicam que uma das causas 
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BOMPA (2000) propõe o treino sistemático de uma 
ampla variedade de ações motoras de um esporte 
específi co, principalmente, aqueles predominante-
mente técnico-táticos, como por exemplo: o tênis, 
o basquetebol, o voleibol, e outros. 

Com base nesses dados preliminares apresenta-
dos, pode-se indicar que os resultados obtidos para 
os coefi cientes Alpha de Cronbach para ambas as 
dimensões do ITTT-12 (0,81) são plenamente 
satisfatórios, pois se enquadram na classifi cação 
de valores desejáveis. Isso signifi ca que cada uma 
das dimensões do ITTT-12 avalia de forma pre-
cisa e fi dedigna (pelo viés da consistência interna 
da escala) cada grupo de golpes. Esses resultados 
podem ser interpretados na perspectiva do TT-D 
do tenista. Não são raros os tenistas que buscam 
a especialização de um grupo de golpes em detri-
mento de outros para obter rendimento em curto 
prazo (DENT, 1994; GOTTFRIED, 1994). O exemplo 
mais comum acontece com os jovens tenistas que 
vencem seus jogos, evitando executar os GD para 
não cometer erros. Com regularidade no controle 
da bola e com o exercício da antecipação das ações 
dos adversários (FÉRY & CROGNIER, 2001) é possível 
obter sucesso nas competições. De fato, isso pode 
ocorrer em jogos de principiantes, mas nos níveis 
mais avançados vencerão os jogos aqueles tenistas 
com maior consistência na execução dos GD e dos 
GP, pois somente o exercício sistemático de ambos 
os grupos de golpes permitirá ao tenista obter o 
controle, a precisão e a potência da bola (DENIAU, 
1991; GOTTFRIED, 1994; SAMMEL, 1995). 

Por fi m, verifi cou-se, ainda, se a hipótese da 
retirada de alguns itens causaria um aumento im-
portante no índice de Alpha (Ver TABELA 2). Esta 
hipótese foi negada. Pode-se afi rmar então, que o 
número de itens para cada uma das dimensões em 
análise não deve ser diminuído, permanecendo 
no número de seis. Isso indica que o inventário é 
sufi cientemente econômico (em número de itens), 
mas desejavelmente preciso em sua avaliação do 
conteúdo teórico.

para o abandono do esporte na fase infanto-juvenil 
parece estar associada à intensidade e o volume 
exacerbado da carga unilateral e precoce do trei-
namento. No caso específico do treinamento 
técnico-desportivo, WEINECK (1999) salienta que os 
treinadores que induzem precocemente as crianças 
a um treinamento especializado e unilateral “agem 
irresponsavelmente” (p.558), pois almejam apenas 
a obtenção de resultados em curto prazo. 

Mesmo considerando que a mediana das corre-
lações item-total tenha estado em uma classifi cação 
moderada (r = 0,50), dois itens apresentaram valores 
inferiores a 0,20 (ver TABELA 2), o que poderia 
indicar certa necessidade de revisão das qualidades 
métricas destes itens, ao menos quando conside-
rados isoladamente. Entretanto, se considerarmos 
o fato de que se está avaliando duas dimensões 
independentes (r = 0,24; p ≥ 0,25), pode-se aceitar 
que certas correlações item-total sejam fracas. Cabe 
ressaltar, entretanto, que não houve correlações ne-
gativas, o que signifi ca um excelente prognóstico na 
análise de correlações inter-itens (Ver TABELA 2). 

Conforme TABACHNICK e FIDELL (2006), as 
correlações entre algum par de itens dentro de um 
mesmo fator (correlações inter-itens) devem ser 
desejavelmente superiores a 0,40, principalmente 
em se tratando de estudos de validação de construto 
de inventários. Ainda, as correlações item-dimensão 
apresentaram-se bastante satisfatórias (desejáveis) 
nas dimensões GP (variando de r = 0,43 a r = 0,65) 
e GD (variando de r = 0,41 a r = 0,59). Esses re-
sultados confi rmam que os atletas que treinam um 
determinado golpe (por exemplo, saque como golpe 
vencedor), também treinam os outros golpes espe-
cífi cos que confi guram uma dimensão específi ca. 

Embora já se tenha explicado diversos problemas 
associados a essa prática, salienta-se que alguns 
autores (SAMMEL, 1995; SMITH, 1995; VAN FRAYE-
NHOVEN, 1991) afi rmam que um dos fatores que 
mais poderá limitar o desenvolvimento técnico-
desportivo dos tenistas é a difi culdade de executar, 
com qualidade, um amplo repertório de golpes. 

Conclusão

Os resultados do estudo permitiram concluir 
que o ITTT-12 mostrou-se uma ferramenta válida 
(pelo viés da validade fatorial confirmatória) e 
fidedigna (pelo viés da consistência interna). 
Recomenda-se que esse instrumento seja utilizado 

de forma periódica e sistemática na avaliação do 
TT-D do tenista. Trata-se de mais uma possibilidade 
de supervisão e controle das atividades técnico-
desportivas realizadas nas quadras de tênis. 
Principalmente, no sentido de evitar a especialização 
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ANEXO I - Inventário do treino técnico-desportivo do tenista.

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Sexo:                        
Idade:    
Qual a idade que iniciou a jogar Tênis?
Série que cursa na escola:
Você treina Tênis diariamente?
Ranking Nacional:
Quantas horas você treina na quadra de Tênis por semana?
Em sua opinião, em que nível seus pais apóiam seus treinamentos (Responda de 1 a 5, conforme escala abaixo)?

1) baixíssimo apoio
2) baixo apoio
3) médio apoio

4) muito apoio

5) muitíssimo apoio

© Autores: Carlos Ade-

lar Abaide Balbinotti e 

Marcos Alencar Abaide 

Balbinotti (2003).

Abstract

Confi rmatory factorial and internal consistency of the tennis player technical trainning

This study is intended to test the bi-dimensional model – Preparation’s Strokes (GP) and Winner’s Strokes 
(GD) – evaluated through the tennis player technical inventory (ITTT-12), set up strokes (GP) and put 
away strokes (GD), through demanding metric principles of the confi rmatory factorial analysis. Partici-
pated on this study 432 young Brazilian tennis players of both sexes and ages between 13 to 16 years 
old. The results of the confi rmatory factorial analyses (GFI = 0.882; AGFI= 0.865; X2 /gl = 1.44; RMS = 
0.061) had allowed to conclude that the tested model confi rmed the existence of two dimensions (GP 
and GD). The results of the study of the internal consistency, for the bias of the calculation Alpha de 
Cronbach (the 0.81 for both dimensions), had assured the precision of the tested model. New studies 
must verify other metric properties of this instrument (predictive validity, test-retest reliability, among 
others), as well as to test the evolution of technical training of tennis players.

UNITERMS: Validity; Reliability; Inventory; Technical training; Tennis; adolescence.

técnico-desportiva precoce, que poderá causar em 
médio e/ou longo prazo à estagnação do rendimento 
e, até mesmo, lesões por esforços repetitivos. A 
constatação de que um dos grupos de golpes - GP 
ou GD - está sendo treinado com uma frequência 
significativa em relação ao outro pode ser um 
primeiro sinal de o treinamento técnico-desportivo 
segue a trajetória precoce da especialização.

O compromisso com a longevidade da carreira 
dos atletas é uma das principais responsabilidades 
dos treinadores. No caso do tenista, é possível atingir 
o máximo rendimento técnico-desportivo em idades 

acima dos 30 anos. Portanto, há tempo sufi ciente 
para que o tenista após os 16 anos de idade inicie seu 
treinamento especializado, seguindo o modelo adul-
to. Na fase juvenil (13-16 anos), recomenda-se que o 
treinador assuma um compromisso com a formação 
ampla e variada das ações técnico-desportivas. Isso 
pode ser estimulado pela frequência de treinamento 
equilibrada dos GP e GD. Nesta perspectiva, espera-
se que o ITTT-12 possa contribuir, não apenas com 
a produção do conhecimento acadêmico, mas tam-
bém com a qualidade do desempenho dos tenistas 
na quadra de tênis.  
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Com os itens a seguir, pretende-se obter informações com relação à frequência de treino das diferentes jogadas realizadas 
pelos tenistas. Cada questão corresponde a um tipo de jogada específi ca no Tênis de Campo. Responda, dentro dos pa-
rênteses e de acordo com a escala abaixo, com que frequência você tem treinado as jogadas apresentadas. O valor 1 indica 
que você tem treinado as jogadas com pouquíssima frequência. Já o valor 5 indica que você tem treinado com muitíssima 
frequência. Os valores 2, 3, e 4 indicam graus intermediários de frequência de treino. Note apenas que, à medida que 
aumenta o número, aumenta proporcionalmente a frequência que você treina as jogadas. Não existem respostas certas ou 
erradas, o objetivo é apenas obter informações com relação a sua frequência de treino. 

Durante a prática de seus treinos na quadra de tênis, em sua opinião, qual a frequência que você executa as jogadas abaixo 
relacionadas?

1) pouquíssima frequência
2) pouca frequência
3) com frequência
4) muita frequência
5) muitíssima frequência

1. (  ) Saque como golpe vencedor.

2. (  ) Saque para aproximação à rede.

3. (  ) Saque para o domínio do ponto do fundo da quadra.

4. (  ) Saque com variação de potência e rotação.

5. (  ) Devolução do saque como golpe vencedor.

6. (  ) Devolução do saque para aproximação à rede.

7. (  ) Devolução do saque para o domínio do ponto do fundo da quadra.

8. (  ) Devolução do saque com variações de potência e rotação.

9. (  ) Troca de bolas para um golpe vencedor.

10. (  ) Troca de bolas para aproximação à rede.

11. (  ) Troca de bolas para o domínio do ponto do fundo da quadra.

12. (  ) Troca de bolas com variações de potência e rotação.
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